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Objeto: Registro de preços para aquisição de produtos destinados à limpeza

e desinfecção para o Centro de Reprodução e Experimentação de Animais de

Laboratório (CREAL) do Instituto de Ciências Básicas da Saúde (ICBS) da UFRGS,

com abertura programada para o dia 18/06/2024, às 09 horas pelo Sistema de
Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras). Edital e anexos disponíveis

no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), site da Pró-Reitoria de

Planejamento e Controladoria – PROPLAN da Universidade Federal do Rio Grande

do Sul – UFRGS (www.ufrgs.br/proplan/editais).

Franciele Marques Ziquinatti
Diretora do Departamento de Compras em exercício

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Universidades federais
reafirmamgrevenopaís

V
árias manifestações fo-
ram realizadas ontem
no país para marcar o
“Dia Nacional de Luta

pela Educação Federal”. Os
atos foram organizados pelos
sindicatos dos servidores fede-
rais de Educação Básica, Profis-
sional e Tecnológica (Sinasefe),
de docentes (Andes-SN) e de
técnicos-administrativos (Fasu-
bra). O objetivo é seguir em ne-
gociação com o governo fede-
ral. A última proposta, no final
de maio, foi rejeitada por essas
entidades, que alegam não aten-
der às demandas de toda a ca-
tegoria. No entanto, foi aceita
por integrantes do Proifes, ge-
rando divergências no setor.

Em Brasília, a manifestação
ocorreu durante a reunião dos
sindicatos de docentes com o Mi-
nistério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos. Sina-
sefe e Andes-SN, com apoio da
Fasubra, reivindicam: reposição
salarial (Andes-SN aponta defa-
sagem de 22,71% no salário dos
professores, acumulada desde
2016); aumento do orçamento de
universidades e institutos fede-

rais; e reestruturação de carreira.
A greve dos trabalhadores da

Educação federal está perto de
completar 90 dias, no caso dos
servidores; e 60 dias, entre docen-
tes. Em comunicado, dia 28/5, o
Sinasefe declarou que não há
perspectiva de término da greve.

Em 27/5, o governo federal
assinou acordo com Proifes (Fe-
deração de Sindicatos de Pro-
fessores de Instituições Fede-
rais de Ensino Superior e de
Ensino Básico Técnico e Tecno-

lógico). Mas não foi aceito por
Andes-SN e Sinasefe. Dois dias
depois (em 29/5), ess acordo foi
suspenso, via liminar da Justi-
ça Federal em Sergipe. Para o
juiz Edmilson da Silva Pimenta,
como Proifes não é uma entidade
sindical, o seu poder de nego-
ciação com o Executivo é invia-
bilizado. Em nota, Proifes alega
que diante de “cenário econômi-
co incerto”, a ideia é “diluir a
proposta do governo numa rees-
truturação da carreira”.

n Saúde: Inscrições abertas aos
cursos formativos de Técnico em
Agente Comunitário de Saúde e
Técnico em Vigilância em Saú­
de/ênfase no Combate às Ende­
mias, ofertados pela Universida­
de Federal do RS (Ufrgs), com
campus sede em Porto Alegre.
São 180 mil vagas, para diversos
municípios do país (lista das cida­
des em: tinyurl.com/49uyx7c2).
São formações gratuitas e virtuais.
Inscrições até 24/6, em: maissau­
decomagente.ufrgs.br/inscricao.
n Agroecologia: A Universidade
Federal da Fronteira Sul (UFFS),
com campi no Sul do país, inscre­
ve, até o dia 6/6, para a seleção
ao mestrado em Agroecologia e
Desenvolvimento Rural Sustentá­
vel. As aulas serão no Campus
Laranjeiras do Sul (PR). Mais Infor­
mações: tinyurl.com/45anms6a.
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ENSINO | POLÍCIA

A oferta do governo federal in-
dica aumento, de 13,3% a 31%,
até 2026, para os professores de
universidades e colégios federais.
Mas os reajustes só começam
em 2025. E os índices deixam de
ser unificados e variam com ba-
se na categoria. Os que ganham
mais terão aumento mínimo de
13,3%. E para quem recebe me-
nos, o máximo é de 31%. Com o
reajuste linear de 9% concedido
ao funcionalismo federal em
2023, o aumento total fica entre
23% e 43%, no acumulado de qua-
tro anos, segundo o Ministério da
Gestão. Porém, a categoria criti-
ca que a proposta não prevê ne-
nhum reajuste para este ano.

Quanto aos técnico-adminis-
trativo, as negociações estão em
curso. Para a categoria, o Minis-

tério da Gestão propôs um au-
mento médio de 28%, no perío-
do 2023-2026, sendo 37,6% nas car-
reiras que ganham menos; e con-
siderando o reajuste de 9% já con-
cedido em 2023. A proposta tam-
bém prevê recomposição de be-
nefícios, manutenção de parcela
de incentivo à qualificação pro-
porcional ao vencimento básico
e redução do período de inters-
tício (de 18 para 12 meses).

Em nota, o Ministério da Ges-
tão destaca que o ganho acumula-
do dos docentes, em 4 anos, será
de 28% a 43%, conforme a catego-
ria, classe e titulação, consideran-
do o reajuste de 9% concedido
em 2023, que incide na folha des-
te ano. E, em 2024, todos os servi-
dores receberão auxílio-alimenta-
ção de R$ 1 mil (150% superior).

Há 10 dias, 45 famílias, víti-
mas da enchente em Porto Ale-
gre e em cidades da região me-
tropolitana, ocupam o prédio
abandonado do antigo Hotel Ar-
voredo, no Centro Histórico. Na
manhã desta segunda-feira, o
grupo foi surpreendido pela
chegada de uma oficial de Justi-
ça pronta a cumprir uma limi-
nar para reintegração de posse
e a consequente desocupação
do prédio, localizado na rua
Fernando Machado. Houve dis-

cussão, e após minutos de ten-
são, os desabrigados foram au-
torizados a permanecer no lo-
cal. “É constrangedor, desuma-
no sequer pensarem em querer
jogar famílias com crianças na
rua após perderem as casas nu-
ma enchente. Não estamos
aqui porque queremos, mas
por não termos mais onde mo-
rar”, desabafou um dos ocupan-
tes, que preferiu não ter o no-
me divulgado.

Na tarde, o clima já era tran-

quilo nas imediações do antigo
hotel. O grupo permanecia paci-
ficamente no espaço, e apenas
um viatura da Brigada Militar
permanecia no local, sob alega-
ção de proporcionar segurança
aos ocupantes.

Segundo a organização da
ocupação, que afirma se tratar
de um movimento autônomo, os
atuais ocupantes são pessoas
que moravam no Humaitá e Sa-
randi e perderam tudo ou qua-
se tudo por causa das chuvas.

A semana começou com mobilização do Ensino Superior público, que
promoveu o Dia Nacional de Luta, buscando negociar com o governo

Em Brasília, houve ato de docentes e servidores no Ministério da Gestão
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Propostaprevê reajuste em2025

Ação tenta fazer reintegraçãoemprédio
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